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A saúde, assim como a doença, não é uma condição estável. Para cada época, para cada civilização, 
saúde e doença têm conotações e interpretações diferentes. Só no século XX, o homem passou 
a ser visto como um ser biopsicossocial. Depois da Segunda Guerra Mundial, foi criada a 

Organização Mundial da Saúde (OMS) que definiu, em 1948, que “saúde é o estado do mais completo 
bem-estar físico, mental e social, e não apenas a ausência de doença ou enfermidade”. Páginas 8 e 9
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TERCEIRO 
SETOR
A busca por um ambiente saudável, 
humanitário, de bem-estar, com
educação, saúde e cultura é anseio das 
pessoas, de modo geral, com o intuito de conquistar 
um mundo melhor. Quando a instituição pública não 
contempla tais anseios, outras organizações da sociedade 
assumem este papel. As organizações sem fins lucrativos surgem 
para suprir as necessidades da sociedade, quebrando o paradigma 
de que uma organização privada precisa buscar vantagens
econômicas, afirma Felipe Kupka Feliciano. Página 4

O QUE AS 
DOENÇAS 

MAIS TEMEM 
É O AMOR

Vera Lúcia Behr afirma que tudo no universo é 
energia e fazemos parte desse todo, vibramos 
no movimento de expansão e criatividade 
que move o cosmos, mas quando nós, como 
pequenos hologramas deste grande todo, não 
vibramos no mesmo movimento, mas no de 
contração, ou seja, em uma vibração contrária 
ao amor, adoecemos. Página 13
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Editorial
Apesar de o cérebro ser um biocomputador 

complexo, ele ainda tem necessidade de um 
programador para instruir o sistema nervo-

so a respeito das coisas que tem de fazer e de como 
deve agir.

O que chamamos de domínio espiritual faz parte 
de uma série de sistemas energéticos de dimensões 
mais elevadas e que estão em contato direto com o 
hardware que conhecemos pelo nome de cérebro e 
corpo.

Os métodos alternativos de cura frequentemente 
são eficazes porque conseguem corrigir os padrões 
anormais de funcionamento dos sistemas de dimen-
sões superiores, os quais controlam o metabolismo 
celular e os padrões de expressão comportamental.

Na medicina ortodoxa, o corpo físico é visto 
como a única dimensão da existência humana. A 
Medicina Vibracional tem uma visão holística e trata 
o homem como um todo, corpo, mente e alma.

Embora a medicina vibracional seja uma dádiva 
para o futuro da saúde humana, em última análise, a 
saúde não depende da medicina vibracional e nem 
tampouco de médicos, curandeiros ou sacerdotes. 

O que importa, na verdade, é que as pessoas 
aprendam a viver todos os aspectos de suas vidas de 
forma harmoniosa, sadia e amorosa.

Boa parte de nossos males vêm da forma de vi-
vermos focados em satisfazer nossos egos e as conve-
niências sociais.

Nosso Mentor, em texto da página 15, nos alerta: 
Vencer o ego, ou vencer a si próprio, só se torna pos-
sível se o amor entrar nessa batalha. Talvez por isso, 
o dito popular de que “só o amor vence” é sempre 
lembrado.

À medida que aprendemos a viver uma vida 
sadia, na qual haja um trabalho criativo equilibrado, 
nos preocupando em servir com amor procurando 
harmonia em todos os níveis do ser, com a família, 
com a sociedade, haverá um constante processo de 
equilíbrio, de cura, de regeneração de nós mesmos.

Mas, afinal, o que é saúde? É o questionamento 
que trazemos em nossa página central para sua re-
flexão.

Desejamos a todos os nossos leitores um venturo-
so ano de 2019 e uma boa reflexão do que já fizemos, 
de onde viemos e para onde queremos ir e também 
que tenhamos claro em nossas mentes o fazer para 
que o ano novo seja realmente novo de verdade.

Boa leitura!!

expediente

Telefones do Núcleo
(48) 33570045 e 33570047
www.nenossolar.com.br

O Informativo Nosso Lar também está on line no seguinte endereço: http://www2.nenossolar.com.br/informativo-nosso-lar/

A AME-SC, durante todo 
o ano de 2019, realizará 
um estudo continuado, 
em forma de “bate-papo” 
direcionado à SAÚDE 
MENTAL. Os encontros 
serão no Hospital 
Universitário, no 4º 
andar, no Bloco Didático, 
sempre na última 
quarta-feira do mês, às 
19h30min.

Um único ser a bordo
Sinto apenas o balanço do mar

A ventania a tilintar desde a proa até a quilha
E da popa ao leme, a consciência pergunta

Onde esse vento vai me deixar?
Ancorarei no único porto quando souber amar.

Óh, Deus, o que queres tu de mim?
Só lembranças e amarguras me atormentam
Me restaram as gaivotas empinadas na proa

Pensei que minha vida era diversamente boa.
Vejo que se aproxima a ventania  

Só me resta retornar de forma repentina
Na voz suave que me ensina.

Nos descampados pensamentos vestistes de orgulho
Nos desastrosos sentimentos, encobrisses o abandono

No comportamento, apagavas as luzes
Entretanto, no silêncio dos dias, estavam tuas pérolas
Nos jardins da meditação, conhecestes as margaridas 

Percebas o espelho da vida e não se dê por vencida.
Sem dúvida, a ventania silenciará

A perda do momento transcenderá
O recomeço é aprender a viver no vento e no mar

E somente o amor é capaz de transformar
O bálsamo da vida estará em tudo que desejar.

DATA TEMA PALESTRANTE
27/2 Meditação Renato Kupper Costa              
27/3 Depressão Olandim Fonseca                    
24/4 Alcoolismo Sarita Duarte Farias                 
29/5 Transtornos da ansiedade Fabiana Belli                            
26/6 Transtornos da sexualidade Elizângela R. Mota                                             
31/7 Dependência química Marcos Zaleski                         
28/8 Abuso da tecnologia na infância Andrea Noto
25/9 Uso de drogas na adolescência Fernanda da Luz                      
30/10 Ansiedade na infância Viviane Perugini                       
27/11 Luto José Cesar Teixeira Goulart    

  ASSOCIAÇÃO MÉDICA ESPÍRITA DE SANTA CATARINA - AME-SC

A ordem dos temas poderá sofrer alteração, se houver necessidade do palestrante.

ABERTO AO PÚBLICO EM GERAL

Maria de Fátima Costa

Eu e o mar
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Guia da Saúde
NUTRIÇÃO X INTESTINO X SAÚDE
Anelise Guedes Brigido
Nutricionista - CRN10 nº 0455 

Nas últimas décadas, é crescente o 
número de pessoas com doenças crônicas 
não transmissíveis (DCNT), especialmente 
diabetes, obesidade com gordura no fígado, 
pâncreas e câncer, indicando o estilo de vida, 
sono, atividade física, estresse e alimentação 
em desacordo com a saúde. O consumo de 
alimentos processados com aditivos quími-
cos, o excesso de gordura trans, as gorduras 
animais, o açúcar refinado, os leites conser-
vados e farinhas brancas, os alimentos com 
pesticidas... Tudo isso associado à diminui-
ção do consumo de alimentos in natura tem 
sido o grande causador desses males e do de-
sequilíbrio na microbiota intestinal1 (flora 
intestinal), chamado de disbiose intestinal2. 

Existem iniciativas científicas se empe-
nhando em entender outras vias da relação 
saúde e doença. Através do Projeto Micro-
bioma Humano (2007) e o Projeto Meta-
genomica do Trato Intestinal Humano 
(2008). Esses dois projetos reúnem mais de 
100 centros de pesquisa em todo mundo.

Até o momento, estes dois projetos identi-
ficaram mais de 100 trilhões de microrganis-
mos habitando nosso corpo, uma população 
10 vezes superior ao número de células do 
corpo humano. Desde então, tem-se iden-
tificado a sua importância na saúde do ho-
mem. Esses microrganismos estão presentes 
na superfície do corpo todo, contudo, cerca 
de 70% estão no intestino (microbiota intesti-
nal). Vários são os fatores que influenciam na 
microbiota intestinal, contudo, recentes estu-
dos apontam que os fatores mais impactantes 
são o uso de alguns medicamentos, especial-
mente antibióticos e a dieta sem orientação. 

Probióticos = microorganismos do Bem 
ou bactérias do BEM! 

Prebióticos = fibras que alimentam as 
bactérias do Bem! 

Quanto à importância da microbiota in-
testinal para nossa saúde, podemos citar: 

•	 favorece o processo digestivo e assi-
milação dos nutrientes; 

•	 síntese de várias vitaminas: K, B12, 
B1, B2;

•	 protege contra alergias e intolerâncias 
alimentares; 

•	 desempenha papel importante no sis-
tema imunológico; 

•	 o uso de probióticos pela gestante pre-
vine o seu ganho de peso excessivo e o 
diabetes. Protege o bebê na sua imuni-
dade e de várias doenças no futuro;

•	 protege contra várias doenças intesti-
nais (inclusive câncer). 

Para melhorar minha microbiota intesti-
nal recomenda-se principalmente:

•	 minimizar o consumo de alimentos 
industrializados e priorizar os alimen-
tos na sua forma natural (preferencial-
mente orgânicos)

•	 reduzir o leite de vaca industrializado 
(e derivados), açúcar e farinhas.

•	 consumir diariamente fibras: frutas, 
verduras, legumes, leguminosas e ce-
reais integrais, e especialmente as fibras 
prebióticas  (FOS - banana, cebola, 
alcachofra, aveia, centeio, tomate, mel 
etc.; Inulina - aspargos, alcachofra, chi-
cória e yacon, entre outros; Beta gluca-
nas - farelo de aveia, psyllium e cevada 
e; Amido Resistente - banana verde)

•	 Consumir alimentos fermentados 
como chucrute, missô, tempeh, chá 
kombucha, kefir e iogurte caseiro.

Em muitos casos, é necessário modular 
a microbiota intestinal através de dietas es-
pecíficas juntamente com o uso de probió-
ticos e prebióticos através da suplementação 
prescrita por profissional nutricionista ou 
médico.

Precisamos de microrganismos benéfi-
cos no nosso intestino para sobreviver. Sabe-
mos que eles necessitam de “bons alimentos 
ricos em fibras” para exercer a regulação das 
funções. Portanto, melhorar esta relação ou 
convivência entre o homem e microrganis-
mos, com proveito, fará com que haja me-
lhor regulação das funções digestiva/absor-
tiva, imunológica, hormonal, destoxificante, 
neuroendócrina, neuropsicológica e com-
portamental.

 

 REFERÊNCIAS
CARREIRO, Denise Madi. O ecossistema intestinal 
na saúde e na doença. 2. Ed. São Paulo: Amazon, 
2016.  
Site: http://www.gutmicrobiotaforhealth.com/en/
home/
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ACASOS NA EVOLUÇÃO CIENTÍFICA
Eunice Quiumento Velloso
Ginecologista e Obstetra - CRM 3602
Associação Médico Espírita de Santa Catarina - AME/SC

Muitas descobertas científicas surgiram do chamado “acaso”. Por trás do 
médico há, evidentemente, algo que o faz médico: há um passado de muitos 
séculos, muitas histórias, muitos homens. Sombras que viveram em outros 
tempos, que semearam esperanças e que descobriram coisas úteis e curiosas.

1. Hans Jansen era fabricante de óculos e pusera seu filho como aprendiz do 
ofício. O menino espetou um alfinete numa pulga e olhou-a através de um tubo 
metálico com uma lente fabricada por seu pai: a criatura ficara enorme e grotes-
ca, com um ventre descomunal, pernas repugnantes e pelos duros e compridos. 
Em 1590, pai e filho começaram a fabricar as “lunetas para pulgas”. Imaginavam 
depois fazer lentes tão poderosas que servissem para ampliar os objetos que 
não pudessem ser vistos facilmente a olho nu. Estava lançada a semente para o 
futuro microscópio.

2. Aloísio Galvani (1737-1798) preparava um almoço com pernas de rã, 
quando observou que ao tocar com a faca o músculo da rã, este fazia uma brus-
ca contração. Estava dado o impulso para o conhecimento da natureza do in-
fluxo nervoso, a diferença entre impulso sensorial e motor e a ação reflexa. Foi 
a primeira chave para o conhecimento do sistema nervoso. Temos em nós pró-
prios um exemplo, quando o médico bate no tendão do nosso joelho e a perna 
salta bruscamente para diante.

3. Por volta de 1780, a varíola atingia populações inteiras. No entanto, as 
mulheres que ordenhavam vacas acometidas de uma doença chamada cowpox, 
que consistia na presença de pústulas nos úberes, eram contaminadas, surgin-
do as mesmas pústulas em suas mãos e, por “acaso” não contraíam a varíola, 
ou a contraiam de forma branda. Estava aí o primeiro passo para entender a 
imunização. Em 1796, Edward Jenner inoculou a matéria infecciosa extraída 
da pústula de um doente de varíola e nenhuma doença se manifestou. Esta foi 
a contribuição de Jenner para a medicina moderna: ele provou que uma pessoa 
poderia ser artificialmente imunizada para uma doença, se antes contraísse a 
mesma doença sob forma atenuada. A partir das ordenhadeiras, foi descoberta 
a vacina.

4. Nas primeiras décadas de 1800, a ausculta torácica era realizada aplican-
do o ouvido diretamente ao peito do paciente. Mas havia o preconceito da épo-
ca: se a paciente fosse uma mulher, o médico não poderia fazer esta manobra. 
Laennec (1781-1826), médico francês, não sabia como resolver esse impasse. 
Saiu para caminhar nos jardins do Louvre e pensar num meio de auscultar 
mulheres. Deparou-se, então, com um grupo de crianças numa gangorra, em 
cuja ponta um menino batia ou arranhava com um prego, enquanto outro me-
nino, na extremidade oposta, colocava o ouvido na gangorra para escutar o 
som produzido. Voltou ao hospital, enrolou uma folha de papel num cilindro, 
aplicando uma das extremidades à região torácica e a outra a seu ouvido e teve 
a agradável surpresa de verificar que podia perceber os ruídos do coração com 
maior clareza e nitidez do que jamais conseguira pelo método direto. Por acaso, 
inventou o estetoscópio.

5. Horace Wells (1815-1848), dentista, era inconformado com a dor dos 
pacientes na extração dentária. Um dia, observou alguns rapazes que se em-
briagavam. Um deles pôs-se a subir nas cadeiras, caindo e se machucando, sem 
senti-lo. Sem dúvida, aquilo dava o que pensar: “o vício da embriaguez leva a 
palma no descobrimento da maior dádiva feita à humanidade”. Em 1844, Wells 
precisava extrair um dente. Pediu ao Dr. Colton que lhe aplicasse óxido nitro-
so (gás hilariante). Ele adormeceu e o dente foi extraído sem dor. Ao acordar, 
Wells cuspiu, suspirou e disse: “Abriu-se uma nova era para a cirurgia dentária”. 

Diz a sabedoria popular que o acaso é o sinal mandado por Deus, quando 
ele quer se manter no anonimato. Como andam os nossos ACASOS? Muitas 
vezes não percebemos que eles acontecem para que busquemos saídas, encon-
tremos soluções, façamos transformações, revisemos nossos valores. O acaso, 
por si só, não tem nenhuma significação. O quê fazemos a partir dele é o que 
faz a diferença.

No livro dos Espíritos, Cap.1, pergunta 8, lemos: “[...] o que é o acaso? Nada”.

1	  Microbiota Intestinal (MI): é o conjunto de microrganismos (principalmente bactérias e fungos) que reside no intestino 
humano. A grande maioria das bactérias é benéfica e algumas essenciais.

2	  Disbiose é o desequilíbrio na quantidade e qualidade de microrganismos que temos no nosso intestino, e isso pode 
causar: gases, desconforto e distensão abdominal,  diarreia ou constipação.  Contudo, a influência da microbiota intestinal 
na saúde extrapola estes sintomas gastrointestinais. 
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Artigo
TERCEIRO SETOR
Felipe Kupka Feliciano
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A busca por um ambiente saudável, 
humanitário, de bem-estar, com edu-
cação, saúde e cultura é anseio das pes-
soas, de modo geral, com o intuito de 
conquistar um mundo melhor. Quando 
a instituição pública não contempla tais 
anseios, outras organizações da socieda-
de assumem este papel. As organizações 
sem fins lucrativos surgem para suprir as 
necessidades da sociedade, quebrando o 
paradigma de que uma organização pri-
vada precisa buscar vantagens econômi-
cas.

Desta forma, as organizações podem 
ser definidas em três setores. O primei-
ro setor representa o Estado, o setor 
público, já o segundo setor representa 
o mercado, o setor privado. O terceiro 
setor representa as organizações sem fins 
lucrativos. Segundo Smith (1991), a ex-
pressão “terceiro setor”, tradução do in-
glês “third sector”, começou a ser utiliza-
da nos anos de 1970, nos Estados Unidos 
da América, para denominar o setor da 
sociedade, onde atuavam organizações 
sem fins lucrativos que trabalhavam na 
produção ou distribuição de bens e ser-
viços públicos. A expressão, de cunho 
político, foi criada pelos conservadores, 
para tentar conter a orientação liberal da 
época. Salomon (2000) sugere que o ter-
ceiro setor é composto por um conjun-
to de instituições que possuem valores 
como solidariedade internalizados em 
sua essência.

O terceiro setor tem papel funda-
mental na grande parte das importantes 
mudanças e inovações sociais conquis-
tadas, tais como serviços hospitalares, 
educação, pesquisa científica de doenças, 
serviços de bem-estar social, proteção do 
meio ambiente, campanhas pelos direi-
tos das mulheres, entre outras.

O agravamento das diferenças so-
ciais encontradas na sociedade, unido 
à falta de credibilidade do setor público 
para resolução de problemas, gerou con-
fiança e prestígio para as organizações 
do terceiro setor, por conseguir unir a 
administração com a consciência social. 
Mas isso nem sempre foi assim, até a 
metade da década de 1970, a palavra ad-
ministração não era associada a organi-
zações do terceiro setor, por serem vistas 
apenas como integrantes do mundo dos 
negócios. Tal visão precisou ser alterada 
pela crescente profissionalização destas 
organizações, onde se percebeu que, 
mesmo sem fins lucrativos, era preciso 

realizar uma gestão para que a organiza-
ção sobrevivesse frente às adversidades 
que surgem com o tempo (HUDSON, 
2004).

Para entender um pouco sobre sua 
evolução histórica, é preciso voltar até a 
Constituição Federal de 1988, a qual am-
pliou à iniciativa privada, a responsabili-
dade da promoção dos direitos sociais, o 
que anteriormente era de exclusiva res-
ponsabilidade do Estado. Com ela tam-
bém foi permitido conceituar juridica-
mente o terceiro setor. O terceiro setor 
surgiu com o intuito de contribuir para o 
alcance de tais objetivos. 

O terceiro setor é composto por di-
versas formas de organização, tais como: 
sociedades civis sem fins lucrativos, as-
sociações, entidades filantrópicas, be-
neficentes ou de caridade, organizações 
não governamentais e fundações.

Mesmo que estas organizações te-
nham se profissionalizado, aumentando 
o nível de gestão aplicada, o modelo de 
transações utilizadas é diferente, pois é 
preciso compreender que os recursos fi-
nanceiros são, em grande parte, oriundos 
de doadores, tanto individuais como de 
empresas. O dinheiro é utilizado para o 
financiamento de projetos, fornecimento 
de serviços ou realização de pesquisas.

Existem situações em que são firma-

dos contratos ou convênios para realiza-
ção de determinada atividade, tanto com 
o setor público como com o privado. Es-
tas parcerias podem ocorrer através de 
subsídios, incentivos fiscais, repasse de 
verbas, entre outras formas.

Um ponto importante na administra-
ção de organizações do terceiro setor é 
a captação de recursos para atender seus 
objetivos sociais. Desta forma, muitas 
têm suas fontes de recursos nas próprias 

empresas que a constituíram, outras de-
pendem de parcerias, existem algumas 
que não conseguem encontrar meios 
para se manter, ocasionando uma verda-
deira corrida pela sobrevivência.

Eventos como festas beneficentes, ba-
zares, jantares, vendas de materiais pro-
duzidos por voluntários são estratégias 
comuns para que possam permanecer 
ativas, oferecendo seus serviços de assis-
tência social.
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Fique Atento

A marcação de consulta para o atendimento pode 
ser feita diretamente na Secretaria do Núcleo no ho-
rário das 08:00 as 11:00 e das 13:00 as 17:00 horas.
Local: Rua Arthur Mariano, 2280, Picadas do Nor-
te, São José,- SC.
Para esclarecimentos, ligue (48) 33570045 ou 
(48) 33570047.
Atenção: Se o seu problema for de ordem física, 
deverá trazer exame médico (pode ser cópia) que 
comprove seu diagnóstico, bem como seu acompa-
nhamento médico.

O atendimento poderá ser solicitado na secretaria do Núcleo, de se-
gunda a sexta-feira, de 08:00 as 11:00 horas e de 13:00 as 17:00 horas, aos 
sábados, de 12:00 as 17:00 horas ou, então, pelo telefone (48) 33570045, 
nos mesmos horários. Pode, ainda, ser solicitado através do site: http://
www.nenossolar.com.br/ a qualquer hora, se o pedido for feito até as 
17:00 horas, o Atendimento a Distância ocorrerá na mesma noite, caso 
contrário, ficará para a noite seguinte. 

Como fazer o tratamento em casa:
1	 tomar banho antes de se deitar;
2	 usar roupa de cama de cor clara;
3	 vestir roupa para dormir também de cor clara;
4	 jantar comida leve, evitando carne vermelha;
5	 não tomar bebida alcoólica;
6	 colocar uma jarra com água no lado da cama (beber no dia seguinte, 

aos poucos);
7	 deitar-se às 21:30 horas, mantendo bons pensamentos e fazer ora-

ções.

Atenção: 
•	 Este tratamento se repetirá por mais dois dias seguidos, da mesma 

forma.
•	 Se achar necessário, faça repouso.
•	 Caso apareça alguma mancha no local do atendimento, não se preo-

cupe, é normal.
•	 A água do tratamento não pode ficar na geladeira nem perto de apa-

relhos elétricos ou eletrônicos.
•	 Se a solicitação for para limpeza no lar, deve-se colocar um copo de 

água ao lado da cama que deverá ser jogada (borrifada ou aspergida) 
em todos os cômodos da casa, no dia seguinte.

•	 O resultado do tratamento depende da sua fé. Acredite.

O TRATAMENTO A DISTÂNCIA É FEITO DURANTE TODO 
O ANO, INCLUSIVE DURANTE O PERÍODO DE FÉRIAS DA 

INSTITUIÇÃO.

A Terapia do Livro tem como finalidade proporcionar ao 
leitor a abertura de seus horizontes e o contato com pensamen-
tos e opiniões diversas, com diferentes pontos de vista sobre o 
problema que o aflige, de forma a facilitar a sua autocura por 
meio da leitura de obras adequadas a cada situação. A inscrição 
deve ser feita na Secretaria do Núcleo.

Terapia do livro

No dia a dia, enfrentamos diversos problemas desencadeados por pressões sociais, 
culturais, econômicas e financeiras, tanto na rua, no emprego, como na família. Estamos 
sempre “correndo atrás da máquina” e com medo de ficarmos para trás, pois o mundo 
competitivo nos obriga a sermos o melhor funcionário, o melhor cônjugue, os melhores 
pais, os melhores filhos etc. Nossa busca se generaliza para diversas áreas e acabamos nos 
esquecendo de coisas simples, como termos tempo para nós mesmos.

Essas pressões acabam produzindo conflitos pessoais, emocionais e espirituais que se 
exteriorizam como dificuldades em mantermos saúde plena, física e mental. Então, per-
cebemos a necessidade do retorno ao equilíbrio pessoal, da paz e da saúde, para a nossa 
vida e para a vida daqueles com quem convivemos. Entretanto, também percebemos que 
as pessoas que conosco vivem e em quem buscamos apoio se encontram com problemas 
semelhantes aos nossos, necessitando também de auxílio. Nestes momentos de dificulda-
des, podemos melhorar nosso entendimento, clareando nossos pensamentos e alivian-
do nossos sentimentos através de uma conversa amiga. O NENL possui um ambiente 
acolhedor e privado para escutar o irmão. Se desejar um Atendimento Fraterno, basta 
procurar a Secretaria do Núcleo Espírita Nosso Lar em São José, ou através do telefone 
(48)33570045, sempre em horário comercial e solicitar o atendimento.

Dê essa oportunidade a você!

Atendimento Fraterno

FEVEREIRO  2019

PALESTRAS

DATA HORA PALESTRANTE ASSISTENTE TEMA

13/02 Quarta-feira 20:00 Cynthia Caiaffa Zenaide A. Hames Silva A morte do grão de trigo

14/02 Quinta-feira 20:00 Odi Oleiniscki Paulo Neuburger Riqueza real (Medicina e Espiritualidade)

15/02 Sexta-Feira 20:00 Rosângela Idiarte Jair Idiarte União da alma ao corpo

16/02 Sábado 14:00 Tânia Vieira Sandra Flores Sermão da montanha

20/02 Quarta-feira 20:00 Kharla Medeiros – Nutr. Nilda Figueiredo Nutrição, comportamento e escolhas alimentares

21/02 Quinta-feira 20:00 Adilson Maestri Zenaide A. Hames Silva Síndrome da felicidade adiada

22/02 Sexta-feira 20:00 Andréa M. Dalgrande Zenaide A. Hames Silva Propósitos

23/02 Sábado 14:00 Homero Franco Sandra Flores Quem é teu verdadeiro irmão?

27/02 Quarta-feira 20:00 Gastão Cassel Edel Ern RECOMEÇOS - Nossos sonhos e o compromisso com eles.

28/02 Quinta-feira 20:00 Carlos A. Maia da Silva Paulo Neuburger Em busca de paz e equilíbrio

Transporte coletivo Estrela Ltda.
039 Forquilhas - Florianópolis

Partidas de Forquilhas

2ª a 6ª Sábados Domingos e 
feriados

05.00 14.25 05.00 16.55 05.40
05.40 15.30 06.00 18.55 06.30
05.55 16.35 06.40 20.55 08.15
06.20 17.35 07.50 23,25 09.55
07.00 18.40 08.20 11.55
08.00 19.30 09.50 14.55
08.40 20.20 11.30 17.55
09.50 21.45 12.30 19.55
11.20 23.15 13.15 21.50
12.55 15.00

Partida do TICEN

2ª a 6ª Sábados Domingos 
e feriados

06.10 16.30 05.50 18.00 07.30
07.10 17.30 06.50 20.00 09.10
07.45 18.25 07.30 22.00 11.00
09.00 19.20 09.00 00.30 14.00
10.30 20.50 10.30 17.00
12.00 22.20 11.30 19.05
13.30 23.20 12.10 21.00
14.30 00.30 14.00 22.50
15.30 16.00 00.30

Transporte coletivo Estrela ltda.
763.1  Parque Residencial Lisboa

Partida do Lisboa

2ª a 6ª Sábado Domingos e 
feriados

05.00 08.55 16.55 06.00 15.25 07.00 20.30
05.30 09.20 17.15BR 06.30 16.25 08.30 21.30
05.45 10.20 17.35 07.00 17.20 09.30 22.30
06.00 11.15 18.10 07.15 18.15 10.30
06.25 12.05 19.10 07.30 19.20 11.30
06.37 12.25 19.35 07.45 20.20 12.30

06.50BR 12.50 20.05 08.25 20.55 13.30
07.02 13.25 20.55 09.15 22.20 14.30
07.15 13.24 BR 21.45 10.50 15.30

07.30BR 14.30 22.25 11.55 16.30
07.45 15.25 22.55 12.45 17.30
08.05 15.40 BR 13.30 18.30
08.30 16.20 14.25 19.30

Saída do TICEN

2ª a 6ª Sábado
Domingos e 

feriados
06.40 14.50 19.10 06.40 19.35 07.45 20.45
07.25 15.25 19.40 07.50 20.10 08.45 21.45
07.50 16.00 20.15 08.35 21.35 09.45 22.45
08.15 16.20 21.05 10.10 22.45 10.45 24.00
08.42 16.40 21.30LA 11.05 24.00 11.45
09.35 17.05 22.05 12.00 12.45
10.32 17.15 22.15LA 12.45 13.45
11.20 17.37 22.35LA 13.40 14.45
12.02 17.50 23.05LA 14.40 15.45
12.35 18.05 23.35 15.40 16.45
13.05 18.20 24.00 16.35 17.45
13.42 18.35 17.30 18.45
14.35 18.55 17.35 19.45

Transporte Coletivo Estrela
763 Los Ângeles

Saída de Los Ângelis

2ª a 6ª Sábados Domingos 
e feriados

05.15  ZR 10.02   Z 06.00  R 06.20 ZLR

05.40  M 10.55 06.30 Z 08.10 ZR

06.00   E 11.50 07.55ZR 10.25 ZR

06.15 ZR 12.35  M 10.05ZR 12.25 ZR

06.15Exp 13.05   E 11.40  R 14.25 ZR

06.25 14.15  M 13.25ZR 16.25 ZR

06.50    Z 15.20 14.15  R 18.25 ZR

06.55    R 16.20 16.05ZR 20.25 ZR

07.05    Z 17.15 EZ 18.05ZR

07.20   M 18.20Exp 20.05ZR

08.00    Z 19.35   E
09.00 20.20 ZE

09.25   M 21.10 EZ

Saída do TICEN

2ª a 6ª Sábados Domingos 
e feriados

06.12Z 14.10Z 07.05 RZ 07.20 RZ

06.30LM 15.15 09.10 RZ 09.30 RZ

08.15R 16.10ZE 10.45 R 11.30 RZ

08.40M 16.35M 12.25 RZ 13.30RZ

09.15 Z 17.03ZE 13.15R 15.30RZ

10.10 17.33 15.05RZ 17.30RZ

11.05 18.25ZE 17.05 RZ 19.30RZ

11.40M 18.50M 19.05RZ 22.30RZ

12.10ZE 19.17Z 22.05RZ

13.20M 20.05RZE

Transporte Coletivo Estrela
020  Potecas

Saída de Potecas

2ª a 6ª

05.00 13.00
05.20 13.30
06.00 14.40
06.30 15.45
06.45 16.50
07.00 17.45
07.35 18.45
08.05 19.40
09.00 20.45
10.00 21.25
11.05 22.40

12.00

Saída do TICEN

2ª a 6ª

06.50 16.25
07.15 16.40
08.10 17.35
9.10 18.02

10.15 18.32
11.10 19.05
12.05 19.50
12.38 20.35
13.45 21.50
14.45 22.40
15.45

Transporte Coletivo Estrela Ltda.
0125 Vila Formosa – Lisboa – Kobrasol

Saída de Vila Formosa

2ª a 6ª

06.00 12.30
06.20 12.50
06.45 13.50
07.20 14.30
08.10 16.10
09.05 17.10
09.50 19.00
12.05 20.20

Saída do Kobrasol

2ª a 6ª

06.50 15.20
07.20 16.10
08.20 17.40rzl
09.00 17.55
11.15 18.10
11.50 18.40x
13.00 19.30
13.40 22.25z

15.00x

Se, em seu 
tratamento, foi 
solicitado o uso 
de fitoterápicos, 
florais ou água 
fluidificada, você 
poderá retirá-los, 
gratuitamente, nos 
seguintes horários:

ANDRE MAIA

Segunda -feira: 08:00 às 12:00h
13:00 às 20:00h

Terça-feira: 09:00 às 12:30h
14:00 às 16:00h

Quarta-feira:
08:00 às 10:30h

14:00 às 16:30 h
19:30 às 21:00 h

Quinta-feira: 14:00 às 16:30h
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Variedades
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DESENVOLVIMENTO 
SUSTENTÁVEL E ECONOMIA 
COLABORATIVA
Daniela de Oliveira Massad

O desenvolvimento sustentável tem se tornado assunto bastante estudado 
nos últimos anos. Sua definição mais conhecida e citada é a publicada em 
1987 pela World Commission on Environment and Development (Comissão 
Mundial sobre Meio Ambiente e Desenvolvimento) da Organização das Na-
ções Unidas (ONU) no documento intitulado Our common future que de-
clara que “desenvolvimento sustentável é um desenvolvimento que atende às 
necessidades do presente sem comprometer a capacidade das gerações futu-
ras suprirem suas próprias necessidades” (COMISSÃO MUNDIAL SOBRE 
MEIO AMBIENTE E DESENVOLVIMENTO, 1991, p. 46).

No referido documento, afirma-se que o principal objetivo do desenvolvi-
mento deve ser o de satisfazer as necessidades da humanidade, tendo a noção 
de que existem limitações nos recursos do meio ambiente para atender às 
necessidades presentes e futuras, considerando-se os avanços tecnológicos e 
os padrões de consumo da sociedade atual.

Sabemos que muitas necessidades não são atendidas neste mundo de in-
justiça e crise internacional, entretanto, as necessidades também são determi-
nadas pelo meio social e cultural em que cada pessoa vive, ou seja, também 
estão relacionadas a aspectos subjetivos. E é nesse ponto que a economia co-
laborativa pode atuar.

Os termos economia colaborativa ou consumo colaborativo são bem re-
centes. Segundo Silveira, Petrini e Santos (2016), a tendência surge na década 
de 1990, nos Estados Unidos, através do avanço da tecnologia que possibilitou 
a conexão entre pessoas desconhecidas e a constituição de práticas comerciais 
baseadas na troca e no compartilhamento de bens e serviços. Na academia, 
o termo foi usado primeiramente pelos autores Botsman e Rogers em 2010, 
conceituando consumo colaborativo como uma maneira de satisfazer as ne-
cessidades e os desejos, a partir de uma abordagem mais sustentável e atraen-
te para o indivíduo e ainda gastando menos (BOTSMAN; ROGERS, 2011).

Vivemos em um mundo globalizado, em que o advento da internet possi-
bilitou o surgimento das redes sociais. O compartilhamento de informações 
passou a ocorrer de forma muito mais rápida. As pessoas também percebe-
ram que poderiam se conectar diretamente, peer-to-peer, ou seja, sem inter-
mediários, para compartilhar, trocar ou vender bens ou serviços, e, muitas 
vezes, sem precisar sair de casa. Diversas plataformas de compartilhamento 
começaram a surgir nos últimos anos: Airbnb, Enjoei, OLX etc.

Existem plataformas que incentivam a troca de bens mais intangíveis, 
como tempo e habilidades ou propagam a ideia de um estilo de vida cola-
borativo. É o caso do Tem açúcar? que possibilita o compartilhamento de 
objetos entre vizinhos, como uma furadeira, com a proposta de economizar, 
ser sustentável e conhecer as pessoas. Através da plataforma Bliive, é possível 
compartilhar serviços, habilidades ou experiências.

A economia colaborativa está fortemente relacionada com o desejo de 
encontrar uma melhor distribuição de valor na cadeia de abastecimento, a 
redução dos impactos ambientais, os avanços tecnológicos e a mudança de 
atitude das pessoas em relação à propriedade e a necessidade de conexão so-
cial (CHENG, 2016).

Tratando, então, da subjetividade da necessidade, perceber-se que a mu-
dança de atitude das pessoas, buscando se comprometer com as questões 
ambientais e com um estilo de vida colaborativo, reduzindo o consumo de 
recursos pode contribuir para o desenvolvimento sustentável.

Criado por Lei Municipal em 1981, regula-
mentado um ano após sua criação e adminis-
trado pela Fundação Municipal do Meio Am-
biente de Florianópolis (FLORAM), o Parque 
Natural Municipal da Lagoa do Peri, localizado 
no Sul da Ilha de Santa Catarina junto às praias 
da Armação do Pântano do Sul e Morro das 
Pedras, com seus 20 km², é considerado como 
uma das mais importantes Unidades de Con-
servação de Florianópolis. A Lagoa do Peri de 
água doce está cercada pela Mata Atlântica, 
abrigando diversas espécies de peixes, crus-
táceos e alguns jacarés. Este cenário belíssi-
mo serve também como sítio de abrigos para 
alimentação, nidificação e reprodução a uma 
grande diversidade de espécies da fauna e flora, 
mas infelizmente, o pássaro macuco, o veado-
-mateiro e o papagaio-de-cara-roxa são alguns 
dos animais que já desapareceram da mata no 
entorno da lagoa.

Situada a dois metros do nível do mar e 
com superfície de cinco km², a Lagoa do Peri 
é originária de uma antiga enseada bloqueada 
por processos naturais de sedimentação, osci-
lações do nível do mar e não recebe o influxo 
da água salgada, diferente da Lagoa da Con-
ceição, onde ocorre a entrada de água do mar. 
Ao longo da década de 1970, percebendo-se 
a importância da preservação do manancial 
desta Lagoa, a carência de água potável no in-
terior da Ilha e o aumento de demandas em 
função do acelerado processo de urbanização, 
sociedade civil, órgãos públicos e prefeitura se 
uniram e tomaram as primeiras iniciativas no 
sentido de resguardar esta preciosa e insubs-
tituível reserva de água doce da Ilha de Santa 
Catarina. Em junho de 1976 através de Decreto 
Municipal toda área da bacia hidrográfica da 
Lagoa do Peri foi tombada como Patrimônio 
Natural, com o objetivo de proteger os ecossis-
temas ali existentes por sua grande importância 
ecológica, paisagística e da bacia hidrográfica. 
A vegetação original predominante é a floresta 
atlântica de encosta e de restinga, com espécies 
típicas de planícies arenosas que absorve a água 
das chuvas e sustenta a lagoa. A floresta abriga 
um dos poucos fragmentos de Mata Primária 
do Estado de Santa Catarina, como peroba, 
sapopema, pau óleo e Guarapari. São árvores 
centenárias de grande porte ainda intactas que 
resistiram à extração madeireira seletiva ao 

longo de décadas, como exemplos inéditos, um 
exemplar de garapuvu com 35 metros de altura 
com mais de 100 anos e uma canela-preta com 
mais de 3 metros de circunferência, 20 metros 
de altura e acima de 400 anos de vida, manten-
do, assim, a estrutura qualitativa e quantitativa 
de espécies da Mata Atlântica. Ainda é possível 
encontrar estágios intermediários e avançados 
de regeneração, em locais onde ocorreram ati-
vidades agrícolas ou exploração de madeiras de 
valor econômico. Nas encostas dos morros se 
destacam importantes vertentes entre as prin-
cipais; os rios Cachoeira Grande e Pequena e 
Ribeirão Grande. Na planície costeira, encon-
tramos o Rio Sangradouro que deságua entre 
as praias da Armação e Matadeiro.

A lagoa fornece água para abastecer o Sul 
da Ilha de Santa Catarina, por isso, tem impor-
tância vital para cada habitante e suas águas 
precisam ser utilizadas com muita responsabi-
lidade. Faz-se necessário ter consciência, apoiar 
ações e programas de educação ambiental à 
conservação de todo este complexo ecológico, 
garantindo, assim, a boa qualidade da água que 
abastece milhares de pessoas no seu entorno e 
região. Importante destacar que, desde 2015, a 
Lagoa do Peri confirmou pelo quarto ano con-
secutivo, entre as 4,2 mil localidades em 50 paí-
ses, o “Selo Bandeira Azul”, concedido às praias 
e marinas que cumprem um conjunto de 34 
requisitos socioambientais, entre eles: limpe-
za, qualidade da água, ações ambientais, turis-
mo sustentável, critérios relacionados à gestão 
ambiental, segurança e infraestrutura. O título 
Bandeira Azul - Lagoa do Peri é de grande re-
levância ao meio ambiente, turismo e aos habi-
tantes de Florianópolis, pois tem como objetivo 
principal elevar o grau de conscientização dos 
cidadãos e gestores públicos à necessidade de 
proteger o ambiente marinho e costeiro.

Amigos e irmãos leitores, as ameaças ao 
nosso meio ambiente são muitas, mas o con-
trole sobre o Parque Natural Municipal da 
Lagoa do Peri se impõe aos interesses mais 
diversos, já que o serviço prestado pela Lagoa 
do Peri é muito mais valioso do que o dinheiro 
potencialmente gerado por qualquer empreen-
dimento que venha a comprometê-la, o que re-
força o conceito de sustentabilidade e respon-
sabilidade socioambiental. Façamos a nossa 
parte, a natureza agradece!

LAGOA DO PERI
CONHECER PARA PRESERVAR!
José Luiz Sardá
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UM NOVO COMEÇO

Espiritualidade

Homero Franco
http://maioridadespiritual.blogspot.com/

SOBRE A 
INGRATIDÃO
Adilson Maestri
Escola de MédIuns
http://adilsonmaestri.blogspot.com

Você já teve o sentimento de que alguém 
lhe foi ingrato alguma vez? Já sentiu a decep-
ção congelando seus sentimentos e tomando-
-lhe a intimidade de maneira intensa, como 
que lhe afogando o coração em fel?

Das dores da alma, talvez a ingratidão seja 
uma das mais profundas, dando-nos a sensa-
ção de ser capaz de dilacerar o coração.

Ora foi o amigo que nos traiu a confiança. 
Outra o vizinho. Outras no seio familiar com 
os esposos tratando com indiferença a dedica-
ção e o desvelo da companheira.

Quando a ingratidão nos atormenta a alma 
é porque o sentimento da decepção está acom-
panhando.

Decepcionamos-nos quando criamos uma 
expectativa 

Magoados pela decepção, muitos de nós 
nos atormentamos fazendo juras de que nun-
ca mais ajudaremos e que seremos mais felizes 
não nos incomodando mais com o próximo.

Fazer o bem nunca pode ser considerado 
um erro, desde que agindo desinteressada-
mente.

Se o outro é incapaz de reconhecer nossos 

esforços, que a sua limitação não seja fonte de 
nosso desestímulo.

No egoísmo em que mergulham, ficam 
impedidos de perceber a bondade no coração 
do outro, iludidos na sua limitação de que o 
mundo está para lhes servir.

Imaginar que seremos mais felizes não 
fazendo o bem porque não nos decepciona-
ríamos, é iludir-se na felicidade do egoísta, de 
quem se fecha em si mesmo, a fim de não cor-
rer o risco da decepção.

O bem deve bastar-se por si mesmo, sendo 
desnecessário vir acompanhado pelo reconhe-
cimento, louvores e dádivas.

No exercício do bem, jamais deixemos que 
o não reconhecimento do próximo seja motivo 
para abandonar os propósitos de fazê-lo.

Ao perceber que os que hoje semeiam 
ingratidão ainda precisam percorrer longas 
estradas na vida, a fim de amadurecer suas re-
lações para com o próximo, desperta em nós 
um sentimento de compaixão por eles, que 
substitui a decepção, nos dando ânimo e cora-
gem, para continuar no esforço necessário de 
crescimento pessoal.

Um novo ano chegou e é natural que as pes-
soas olhem para 2019 não como uma simples 
troca de algarismos nos calendários e relógios. 

Com o passar do tempo, fomos ficando um 
tanto automáticos: achamos que as explosões de 
fogos de artifício e os brindes e abraços da meia 
noite da virada do ano sejam suficientes para 
plasmar tudo aquilo de bom que quase automa-
ticamente achamos que irá chegar.

E não é assim. Cada um tem de plantar sua 
muda para poder colher a semente.

Os começos em nossas vidas acontecem a 
todo instante, mesmo quando nosso coração 
bomba mais uma golfada de sangue para nosso 
organismo. Toda meia noite é um novo começo. 
Todo acordar é um novo começo. A cada nova 
hora nasce um novo ano. Não é necessário ser 
primeiro de janeiro para isso.

As premissas ou promessas, intenções e pre-
tensões que anelamos a cada novo começo de 
ano não precisam ficar à espera de um primeiro 
de janeiro para serem renovadas. 

Cada um de nós pode tecer os planos de fu-
turo a cada amanhecer, a cada acordar.

A cada giro da Terra sobre seu eixo abre-se 
um novo tempo para o planeta e a cada bater 

cardíaco no nosso peito abre-se o novo começo 
de vida para nosso corpo.

O que dirá, então, nossa alma, à espera de 
poder cumprir o que lhe trouxe ao plano huma-
no?

Certamente ela não quererá esperar que ve-
nham os próximos 365 dias para perceber em 
nós alguma disposição de mudança, transfor-
mação, renovação.

Estamos acelerando numa Era de purifica-
ção, em que a marcha da contramão se torna tão 
perigosa que não é lícito esperar por 2020 para 
fazer novos planos.

Um novo dia de cura do mundo irá começar 
sempre que acordarmos do nosso sono de on-
tem. Somos convocados ao abandono do EU e à 
prática do NÒS.

É como se uma ventania estivesse soprando 
e descobrindo o que estiver escondido no plano 
geral e mental de cada um.

A nova Era nos pede união de todos os bons 
desejos individuais formando egrégoras do bem 
pela paz, pela justiça, pelo amor e pelo progres-
so.

Não fiquemos de fora, nem na contramão 
dessa avalanche.
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Reportagem de Capa

A saúde, assim como a doença, não é uma 
condição estável. Para cada época, para cada 
civilização, saúde e doença têm conotações e 
interpretações diferentes.

Na pré-história, a doença dizimava as populações 
sem que eles pudessem entender de outra forma senão 
pela punição e a saúde como recompensa dada por seres 
sobrenaturais. Estavam convencidos de que a doença e a 
morte eram provocadas por demônios e a saúde era uma 
forma das divindades boas agraciarem os homens.

Na caverna de Trois Frères, na França, há a represen-
tação de um curandeiro, datada de aproximadamente 
16.000 anos. O curandeiro, o feiticeiro e o médico se 
mesclavam num só indivíduo que promovia a saúde e 
espantava os demônios Superstição, magia e cura faziam 
parte do mesmo pacote na manutenção da saúde.

No Egito, 450 a.C., houve uma tentativa de organiza-
ção através de um documento que dizia: “cada médico 
cuida de uma certa doença e não de várias”, incluindo aí 
o médico para “doenças obscuras”. Entre as especialida-
des, a mais curiosa era denominada “médico guardião 
da extremidade terminal do intestino real”, em outras 
palavras, era o proctologista do rei!

Datando de 2.500 a.C., há papiros que descrevem as 
enfermidades com diagnóstico, prognóstico e tratamen-
to. Os egípcios deram os primeiros passos em direção à 
medicina, ainda que encobertos por deuses e demônios.

Na Índia, 1.500 a.C., acreditavam que a saúde era ti-
rada dos pecadores pelos deuses. O deus Agni provocava 
a febre, e o deus Rudra, as dores. Para aliviar os males, os 
sacerdotes invocavam os deuses, mas também usavam 
fórmulas mágicas feitas com ervas curativas.

estações do ano, por exemplo. Preconizava a existência 
de doentes e não de doenças, esboçando a ideia de um 
princípio unificador e diretor do organismo (EIDO-
LON) que fazia parte da natureza e era considerada a 
psique individual, trazendo a mesma conceituação que 
hoje se dá à alma. Hipócrates também preconizava que 
a relação médico-paciente tinha influência sobre o bem-
-estar deste. Foi a primeira vez na história da medicina 
que a atenção foi direcionada a esta relação como fator 
importante no processo de cura.

Galeno (129-199 a.C.), apoiado na filosofia de Hi-
pócrates, defendeu a importância do temperamento do 
indivíduo no seu estado de saúde e que a doença estaria 
dentro da própria pessoa, em sua constituição física ou 
hábitos de vida que o levassem ao desequilíbrio. Esta foi 
a orientação para a medicina até o século XVIII.

Até a Idade Média, não houve grandes mudanças nos 
conceitos de saúde/doença/cura. Neste período (476-
1453), as causas das doenças retornavam ao caráter re-
ligioso: o médico deveria tratar do corpo, deixando a 
alma aos cuidados da Igreja. O conhecimento hipocrá-
tico ficou restrito aos mosteiros, boa parte dos doentes 
era tratada por religiosos e os hospitais eram instituições 
de abrigo e conforto para os enfermos, não um lugar de 
cura.

Santo Agostinho atribuía as doenças do corpo à alma. 
A religião cristã mantinha a concepção da doença como 
resultado do pecado e a cura como resultado da fé.

No início da Idade Moderna (1453-1789), ainda per-
sistia a noção causal demoníaca para as doenças, confor-
me preconizava Martinho Lutero, precursor da Reforma 
Protestante. 

IMAGENS WEB

Para os hebreus, a doença não era uma ação demo-
níaca, mas representava a ira divina pelo pecado huma-
no.

Já os gregos cultuavam Aesculapius como o deus da 
medicina, além de duas outras deusas, suas filhas Hi-
gieia, deusa da saúde e Panacea, deusa da cura. Entre-
tanto, junto aos desígnios dos deuses, tinham noções de 
higiene usando plantas e métodos naturais como ferra-
menta de cura.

Desta forma sobrenatural de interpretar saúde/doen-
ça, as civilizações antigas evoluíram para um processo 
que definia a saúde como um bem-estar físico. 

Hipócrates (460-377 a.C) explicou a origem das 
doenças a partir de um desequilíbrio entre as forças da 
natureza que estão fora e dentro da pessoa: a causa pas-
sa de divina para física. Entendia que as doenças resul-
tavam de um desequilíbrio entre os humores corporais 
devido a influências de forças físicas externas, como as 

AFINAL, 
O QUE É 
SAÚDE?
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Com Paracelso (1493-1541), foi instituída a “nova 
medicina”, extinguindo os princípios e a teoria de Ga-
leno. Ele afirmou que “saúde e doença vêm de Deus e 
não dos homens”, mas dava um passo certo ao dizer que 
“quando padecemos de uma doença, não podemos dei-
xar de reconhecer a nossa pequenez, a nossa impotência, 
o pouco que somos e possuímos, a limitação da nossa 
ciência”. A partir daí houve um crescente interesse pelas 
ciências naturais e o pensamento científico se libertou 
das imposições religiosas.

Galileu, Newton e Descartes (1596-1650) enuncia-
ram os princípios básicos da ciência, aplicando o méto-
do analítico e tratando o corpo como máquina e a doen-
ça, como avaria de parte desta engrenagem, separando a 
mente do corpo.

Por outro lado, a escola médica alemã vitalista, in-
fluenciada por Leibniz (1646-1717) mantinha a visão do 
ser humano integral. O Vitalismo entende que o corpo 
físico dos seres vivos é animado por um princípio ima-
terial chamado força vital, que rege todos os fenômenos 
psicológicos e cujo desequilíbrio gera manifestações físi-
cas chamadas de doenças.

Com o advento de novas teorias, a Era Moderna as-
sistiu ao domínio gradativo das ideias mecanicistas, ex-
tinguindo o Vitalismo. No avanço das pesquisas cientí-
ficas, dentro da teoria cartesiana, o indivíduo deixou de 
ser o centro das atenções e foi substituído pelas caracte-
rísticas universais das doenças (hoje, a medicina basea-
da em evidências), relegando à insignificância os fatores 
morais, sociais e comportamentais como coadjuvantes 
do processo saúde/doença. 

Só no século XX, o homem passou a ser visto como 
um ser biopsicossocial. Depois da Segunda Guerra 
Mundial, foi criada a Organização Mundial da Saúde 
(OMS) que definiu, em 1948, que “saúde é o estado do 
mais completo bem-estar físico, mental e social, e não 
apenas a ausência de doença ou enfermidade”. Em 1998, 
foi tentada uma emenda, com o seguinte texto: “Saúde 
é um estado DINÃMICO de completo bem-estar físico, 
mental, ESPIRITUAL e social, e não meramente a au-
sência de doença e enfermidade”. No entanto, tal emenda 
não foi aprovada e a definição de saúde da OMS conti-
nua sendo a mesma de 1948.

No espiritismo, a visão da saúde é holística. Pela exis-
tência da alma e sua imortalidade, revela que os proces-
sos mórbidos são de natureza mental, comandados pelo 
Espírito imortal. Pela existência do períspirito, pode-se 
dizer que o espiritismo é vitalista, ainda que de uma for-

ma de pensar mais evoluída.
Rupert Sheldrake, em 1984, postulou a existência de 

campos morfomagnéticos, não físicos, como agentes 
causais do desenvolvimento e da forma biológica. Esses 
campos informacionais forneceriam os dados proceden-
tes do aparelho psíquico ao corpo físico.

Segundo Emmanuel, “o corpo doente reflete o pano-
rama interior do espírito enfermo” e por isso revelou que 
“a saúde é a perfeita harmonia da alma, para obtenção da 
qual, muitas vezes, há a necessidade da contribuição das 
moléstias e deficiências transitórias da Terra”.

André Luiz aborda o remorso de falta grave criando 
na mente um estado em que a onda viva contínua do 
pensamento enovela-se sobre si mesma, causando in-
tensas alterações no períspirito, criando predisposições 
para determinadas enfermidades. Essas alterações são 
passíveis de serem transmitidas para encarnações subse-
quentes, o que chamamos de dívidas cármicas e que hoje 
é comprovado pala Epigenética.

Da mesma forma, Emmanuel afirma que nossas 
emoções doentias mais profundas criam zonas doentias 
em nosso períspirito, alterando a resposta imunológica e 
facilitando doenças infecciosas.

Todos os nossos pensamentos, intenções e emoções 
representam formas de energia que gravitam ao nosso 
redor. Quando essas energias atingem o corpo espiritual, 
causam um bloqueio energético que se faz notar no cor-
po físico como enfermidade. É a partir do corpo espi-
ritual, portanto, que se tem uma visão mais ampla do 
equilíbrio entre corpo e espírito, ao que denominamos 
saúde.

Na medida em que entendemos os estados emocio-
nais como energias latentes e atuantes, podemos concluir 
que a prática moral dos ensinamentos do Evangelho não 
é apenas uma questão religiosa, mas uma resposta de 
nível energético que influencia positivamente no nosso 
equilíbrio e harmonia.

A nossa transformação é o recurso que eleva nossa 
frequência vibratória, atingindo o corpo físico com as 
manifestações saudáveis que necessitamos para nossa 
saúde.

Amarguras, ódios e mágoas encontram a frequência 
vibracional para fazer emergir a somatização da negati-
vidade. Para auxiliar na solução desses problemas, temos 
a psicologia, a psiquiatria e a psicanálise que nos convida 
ao autoconhecimento, traduzindo a proposta claramente 
expressa na doutrina espírita.

Concluindo, na visão espírita, a enfermidade é vis-
ta como instrumento de transformação. Ela pode ser o 
ponto de mutação para ressignificação de valores. Assim 
sendo, a saúde é uma conquista da alma que vivencia o 
amor e a fraternidade.

“Há um tempo em que é preciso abandonar 
as roupas usadas que já têm a forma do nosso 
corpo... e esquecer os nossos caminhos que nos 
levam sempre aos mesmos lugares... É tempo de 
travessia... e, se não ousarmos fazê-la, teremos 
ficado para sempre à margem de nós mesmos”.

(Fernando Teixeira de Andrade)
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Terapia
ÉTICA OU MORAL?
Jucemar Geraldo Jorge

Muito se tem falado de ações morais e éticas e, muitas vezes, confun-
dimos esses dois conceitos relacionados ao comportamento humano que, 
apesar de estarem implicados, têm suas características próprias.

De acordo com o filósofo Adolfo Sanchez Vazques “a ética é teoria 
do comportamento moral dos homens em sociedade. Ou seja, é ciência 
de uma forma específica de comportamento humano”. Por outro lado, 
“se por moral entendemos um conjunto de normas e regras destinadas a 
regular as relações dos indivíduos numa comunidade social dada, o seu 
significado e validade não podem deixar de variar historicamente nas di-
ferentes sociedades” (VAZQUEZ, 1966, p. 23).

Portanto, fica claro que a ética como ciência pretende estudar o com-
portamento moral dos homens numa determinada sociedade e a moral, 
por sua vez, se sustenta em relação a um conjunto de normas e regras cria-
das por uma comunidade, com o objetivo de tornar possível a convivência 
entre os homens. A primeira, portanto, tem o seu viés científico e se volta 
inteiramente para as postulações teóricas e a segunda, a moral, se volta 
inteiramente para a prática. Uma é teoria e a outra é prática.

Pensando, pois, nessas formulações conceituais, é pertinente usarmos 
mais adequadamente no nosso dia a dia a expressão “moral” do que a 
expressão “ética”. De qualquer forma é necessário acrescentar que ambas 
estão muito relacionadas, podendo-se até afirmar que uma não vive sem a 
outra. A ética, embasada pela teoria, nos leva a pensar, a moral, que é uma 
aliada da prática, nos leva a agir.

A ética como ciência contribuiu profundamente para aperfeiçoar “o 
modus vivendi” das diversas sociedades que já traziam, na época de sua 
formação, expressivos traços culturais, seus costumes e sua identidade 
própria. É, portanto, através das expressões dos homens em sociedade 
que se estabelecem novas teorias no campo da ética.

Faz-se mister destacar, ainda, a distinção entre a ética e as leis jurídicas 
(deontológicas). A primeira se revela pela autodeterminação e vontade 
de cada ser humano, a segunda impõe sob qualquer circunstância o seu 
necessário cumprimento, ou seja, a obrigação inconteste diante de leis e 
deveres normativos.      

Diante dessas rápidas considerações, vale a pena perguntarmos: De 
quais postulados morais o homem contemporâneo tem se valido para 
relacionar-se com o seu semelhante? Como o desenvolvimento tecnoló-
gico em diferentes áreas tem afetado o nosso comportamento humano e 
social?  Estamos mais focados na dimensão do “ter” ou do “ser”?  Esses 
pontos são essenciais para uma reflexão ponderada dos nossos atos, um 
olhar para uma vida mais harmoniosa, pois é através do pensamento crí-
tico que poderemos enxergar os horizontes do amor e da paz verdadeiros.  
O conhecimento nos dá o rumo e, assim, abraçamos a ética. As nossas 
ações propriamente ditas, representam o pano de fundo da nossa morali-
dade. Temos um forte indicador, que são as nossas próprias experiências 
e, mais que isso, temos em nossas mãos o poder de decidir o que quere-
mos fazer de nossas vidas. Não podemos justificar o insucesso por conta 
da ignorância, porque em cada um de nós habita a própria sabedoria e a 
infinita bondade de Deus.

Assim, faz muito sentido afirmar que, apesar de todos os estudos no 
campo da ética e da moralidade, ainda somos seres extremamente fragi-
lizados pela ânsia do poder e enriquecimento material. O que precisamos 
fazer? A resposta deixamos para cada um em particular, mas um breve 
exame de consciência nos trará alguns elementos essenciais para uma 
maior bem-estar individual e social.     

QUATRO NOBRES 
VERDADES E 
O SOFRIMENTO

Equipe Pris

Se o seu objetivo é o mesmo 
nosso, ou seja, 

prolongar os cuidados com a 
cura progressiva, temos várias 
opções de grupos terapêuticos 

em dias e horários à sua 
escolha, totalmente gratuitos. 

Grupos Terapêuticos

Interessados em se inscrever devem procurar a sala 202, todas as quartas- 
feiras, às 14h30min, e aos sábados no Caminho Sagrado, às 08h30min, 

sempre na sede da Forquilhinhas, em São José.
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Qual a relação que podemos fazer entre a par-
ticipação dos pacientes nos Grupos Terapêuticos 
e as Quatro Nobres Verdades que, de acordo com 
os textos canônicos do Budismo, são a Verdade do 
sofrimento, a Verdade da causa do sofrimento, a 
Verdade da extinção do sofrimento e a Verdade 
do caminho de oito aspectos para a extinção do 
sofrimento?

Muitos chegam aos Grupos terapêuticos jul-
gando-se com “doenças incuráveis”, outros desa-
nimados, outros sem fé... Como fazer a virada? 
Como retornar a uma vida de plenitude? Como 
atingir o Nirvana?  Nirvana, para o Budismo é a 
extinção definitiva do sofrimento humano, alcan-
çada por meio da supressão do desejo e da cons-
ciência individual. “A básica doutrina Budista das 
Quatro Nobres Verdades é completamente lógica: 
exclui qualquer coisa que seja ilógica. A exclusão 
do ilógico é característica básica e única do Budis-
mo” (MIZUNO, 1996). 

Sofrimento: a importância da Verdade do 
sofrimento é a necessidade primordial de ver a 
realidade como é. Em termos do absoluto, o re-
lativo é incompleto, repleto de contaminações e 
sofrimentos.

Causa do Sofrimento: a Verdade da causa do 
sofrimento considera o apego como a causa do 
sofrimento. 

Extinção do Sofrimento: o Sutra define a ver-
dade da extinção do sofrimento (como a elimina-
ção dos apegos e o estado de Nirvana). Sutras pri-
mitivos descrevem Nirvana como eliminação das 
máculas, extinção da ganância, raiva e ignorância. 

O Caminho: a Verdade do caminho se refere à 
extinção do sofrimento, ao caminho de prática e 
ao Nirvana. Conhecido como o “Caminho nobre 
de oito aspectos”. 

Estudados individualmente, cada aspecto faz 
parte de um todo orgânico e indivisível.

Ponto de vista correto - sabedoria e com-
preensão das Quatro Verdades Nobres e da Ori-
gem interdependente. Alguns consideram como 
Fé correta, para os de pouca experiência que ain-
da não adentraram o nível da sabedoria superior.

Pensamento correto - pensamento ou deter-
minação que precede ação ou fala. Para uma pes-
soa ordenada, é a prática do pensamento correto 
através da mente cada vez mais gentil, compassio-
nada e pura. Para os leigos, é pensar corretamente 
sobre sua situação e agir determinadamente de 
acordo.

Fala correta - surge do pensamento correto. 

Não mentir, não usar linguagem pesada, não fa-
lar mal dos outros, não caluniar, não falar frivola-
mente e usar a fala beneficiando a todos e condu-
zindo à harmonia, pela ternura que nutre a todos 
os seres.

Ação correta - surge do pensamento correto. 
Não matar, não roubar, não cometer adultério. É 
praticar boas ações como a de proteger e cuidar de 
todos os seres, observando os valores éticos.

Meio de vida correto - conduta correta na ma-
neira de viver, de se manter, com hábitos regula-
res e saudáveis de dormir, comer, trabalhar, fazer 
exercícios, descansar. Viver de maneira a melho-
rar a saúde, ser mais eficiente e criar harmonia, 
eficiência e saúde para todos. Ter meios de vida 
que considerem outros seres, outras formas de 
vida, o respeito e dignidade próprios e dos outros 
presentes e passados, as futuras gerações, a sus-
tentabilidade e a melhor qualidade da vida.

Esforço correto - dedicar-se constante e as-
siduamente ao caminho de obter os ideais de fé 
religiosa, ética, educação, política, economia e 
saúde produzindo e aumentando o que é bom e 
prevenindo e eliminando o que é mal.

Atenção correta - manter-se atento garante 
que com a correta consciência e percepção nun-
ca sejam esquecidos os objetivos ideais de fazer o 
bem a todos os seres. Na vida diária, é agir com 
cuidado e atenção, pois qualquer momento desa-
tento pode causar um desastre. Do ponto de vista 
Budista tradicional, significa manter constante 
atenção à impermanência, sofrimento, não-eu.

Concentração correta - aqui a referência é aos 
estados meditativos. Manter a mente calma e con-
centrada para permitir a manifestação da sabedo-
ria completa e verdadeira, a partir da qual surgem 
os pensamentos e ações corretos. Manter a mente 
clara e brilhante ativa em tranquilidade, tranquila 
em atividade.

E aí você deve estar pensando... tudo isto? Ah 
não... 

Aqui no Núcleo Espirita Nosso Lar, nossa 
proposta é que possamos nos religar com essas 
nobres verdades, de forma leve, cada um no seu 
ritmo, cada um fazendo a sua jornada de forma 
que os sofrimentos sejam minimizados ao máxi-
mo... Quer ser mais feliz? Existem muitas terapias 
continuadas à disposição de quem necessita de 
tratamento físico e emocional. O PRIS oferece a 
possibilidade de participação nos Grupos Tera-
pêuticos aos pacientes em tratamento físico no 
CAPC e NENL.
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Prestação de Contas
Esse demonstrativo tem a finalidade de informar 
toda a arrecadação e custeio do Núcleo Espírita 

Nosso Lar e Centro de Apoio ao Paciente com Câncer. 

Demonstrativo Financeiro
Valores referentes aos dias 01/01/2019 a 31/01/2019

A CARIDADE
Machado de Assis

Ela tinha no rosto uma expressão tão calma  
Como o sono inocente e primeiro de uma alma  
Donde não se afastou ainda o olhar de Deus;  
Uma serena graça, uma graça dos céus* *,  
Era-lhe o casto, o brando, o delicado andar,  
E nas asas da brisa iam-lhe a ondear  
Sobre o gracioso colo as delicadas tranças.  
 
Levava pela mão duas gentis crianças.  
 
Ia caminho. A um lado ouve magoado pranto.  
Parou. E na ansiedade ainda o mesmo encanto  
Descia-lhe às feições. Procurou. Na calçada  
À chuva, ao ar, ao sol, despida, abandonada  
A infância lacrimosa, a infância desvalida,  
Pedia leito e pão, amparo, amor, guarida.  
 
E tu, ó Caridade, ó virgem do Senhor,  
No amoroso seio as crianças tomaste,  
E entre beijos – só teus — o pranto lhes secaste  
Dando-lhes leito e pão, guarida e amor. 

Demonstrativo financeiro
Valores referente aos dias 01/01/2019 a 31/01/2019

INGRESSO DE RECURSOS (RECEBIMENTOS) NO PERÍODO 58.375,06

INGRESSOS DE RECEITA NO MÊS 58.375,06
Arrecadação via Celesc 32.487,47
Mensalidades de voluntários 651,50
Doações na Conta Corrente 19.636,09
Anúncio Jornal 2.500,00
Venda de materiais na secretaria 3.100,00

RESUMO DA MOVIMENTAÇÃO FINANCEIRA
TOTAL DAS RECEITAS NO MÊS 58.375,06
TOTAL DAS DESPESAS NO MÊS 141.092,77
Valor utilizado da Reserva Financeira 82.717,71

N O T A S   E X P L I C A T I V A S

Esse relatório tem a finalidade de demonstrar a

ORIGEM e DESTINAÇÃO dos recursos

arrecadados no período

Tendo em vista que o valor arrecadado no período foi

insuficiente, houve necessidade de utilizar recursos de nossa reserva

financeira no valor de R$ 82.717,71

DESEMBOLSO (PAGAMENTOS) NO PERÍODO 141.092,77

DESPESAS COM RECURSOS HUMANOS 28.800,58
Folha de pagamento 1.106,20
Férias 4.735,27
Vale transporte 1.110,10
FGTS - Fundo Garantia Tempo de Serv 5.806,92
DARF 1.508,00
GPS (Guia da Previdência Social) 14.534,09

ENERGIA ELÉTRICA 5.155,48
ÁGUA E SANEAMENTO 2.468,11

Casan 1.707,25
Tratamento de esgoto 760,86

TELEFONE E INTERNET 2.923,62
Telefone fixo 696,01
Telefone móvel 1.527,71
Internet 699,90

MATERIAIS DE LIMPEZA E HIGIENE CAPC/NENL 904,00
LAVANDERIA CAPC/NENL 1.634,80
SEGURANÇA ELETRÔNICA 31,56

Segurança eletrônica 31,56
DESPESAS COM VEÍCULOS 3.631,64

Combustível 1.085,82
Documentos, licenciamentos, seguros 2.345,82
Manutenção, reparos e acessórios de veículos 200,00

MANUTENÇÃO DO PRÉDIO E INSTALAÇÕES 72.635,60
LABORATÓRIO 9.067,63

Produtos hospit, manutenção bioquím e terapias 3.342,00
Matéria prima (extrato, ervas e tintura) 142,11
Embalagens 3.613,36
Farmácia e Produtos bioquímicos (CAPC/NENL) 1.970,16

SISTEMA DE CONTROLE DE PACIENTES 2.405,00
MATERIAL DE EXPEDIENTE  ADMINISTRATIVO 10.596,30

Aquisição de material para a secretaria 2.696,30
Aquisição materiais para revenda na secretaria 7.900,00

DESPESAS DE INFORMÁTICA 500,00
Manutenção de equipamentos 500,00

SISTEMA DE INFORMAÇÃO (IMPRESSÃO JORNAL) 90,00
TARIFAS BANCÁRIAS 248,45
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Dicas e Entretenimento

LIVRO

CD

FILME

Sob a direção de Neil Bur-
ger e tendo no elenco Kevin 
Hart, Bryan Cranston, Nicole 
Kidmanentre outros, o filme 
é uma mistura de drama e 
comédia.

Philip (Bryan Cranston) 
é um homem rico que fica 
tetraplégico, após sofrer 
um acidente. A situação 
o deixa desgostoso com a 
vida, já que está sempre 
rodeado de enfermeiros 
e pessoas para ajudá-lo. 
Até que um dia, durante a 
seleção de um assistente, 
ele simpatiza com Dell 
(Kevin Hart), um jovem 
com registro criminal 
que não tem a menor 
experiência na função. 
Philip decide contratá-
-lo e, ao seu lado, reen-
contra o prazer pela vida.

Paulo Roberto da Purificação
Cantoterapia Sol Maior

Intitulado a partir de uma composição do cantor, 
“Nada Será Como Antes”, o CD traz a obra e a vida de 
Milton Nascimento em formato de musical. O trabalho 
procura explorar a relação de Milton e sua música, ela-
borando um roteiro de sua história de vida a partir da 
cronologia de suas composições. 

O álbum extraído do musical, aborda temas funda-
mentais de sua vida: amor, amizade, criatividade, negri-
tude, solidão e brasilidade. “Nada Será Como Antes” 

presta uma bela homenagem ao legado de um ícone; a 
uma inegável referência da música popular brasileira.

Sobre ele disse Elis Regina: “Se Deus cantasse, se-

ria com a voz do Milton. Já Caetano Veloso resumiu: 
“Um talento na área da genialidade, uma coisa meio 
espiritual”.

MILTON NASCIMENTO – 
NADA SERÁ COMO ANTES

AMIGOS PARA SEMPREFÉ: evidências científicas
George E.Vaillant 

Barueri: Manole Editora, 2010

Lizete Wood Almeida Souto
Terapia do Livro

Neste livro, o Dr. Vaillant apre-
senta uma defesa brilhante não da 
religião organizada, mas da espiri-
tualidade inerente ao ser humano, e 
mostra que nossa espiritualidade resi-
de no singular cérebro humano e em 
nossa capacidade inata para emoções 
como o amor, a esperança, a alegria, o 
perdão e a compaixão, que foram sele-
cionadas pela evolução e se localizam 
em uma parte do cérebro diferente 
daquela onde se encontram as crenças 
religiosas dogmáticas.

Esta obra defende, de maneira 
científica, a espiritualidade como uma 
força positiva na evolução humana e 
prevê para a nossa espécie um futuro 
com ainda mais amor.

Vaillant traça para essa força posi-
tiva três tipos diferentes de evolução: 
a seleção natural dos genes ao longo 
de milênios; a evolução cultural de 
ideias sobre o valor da vida humana 
ao longo da história documentada e; 
o desenvolvimento da espiritualidade 
durante a vida de cada indivíduo.

Por 35 anos, o Dr. Vaillant dirigiu, 
em Harvard, o famoso Study of Adult 
Development, que tem acompanhado 
centenas de pessoas ao longo de sete 
décadas de suas vidas. Esse estudo 
permitiu descobertas importantes 

sobre a espiritualidade humana, e o 
autor se baseou nelas, na neurociên-
cia e em uma série de pesquisas psi-
cológicas, assim como na história e na 
literatura para produzir um livro que 
é, ao mesmo tempo, um argumento 
científico e uma meditação lírica so-
bre o que significa ser humano.
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Pessoas, Papos e Pesquisas
MEUS MEDOS, 
TEUS MEDOS... 
NOSSOS MEDOS
Édis Mafra Lapolli
Terapia do Livro

 REFERÊNCIAS
ISIONCO. Disponível em: www.isionco.com.br/2018/04/23. Acesso em: 10 jan.2019.
MANDEL, P.. Compedio Practico de Colorpuntura, 1 ed. Barcelona, Espanha: Apóstrofe, 1998.
SANTOS, F. F.. Disponível em: http://makeitabetterplaceforus.blogspot.com/search?q=tabela+de+vibra%C3%A7%C3%B5es . 
14 out. 2017. Acesso em: 10 jan. 2019.
SERWAY, R. A.. Princípios de Física Ótica e Física Moderna. 4 ed. São Paulo: Editora Tompson Pioneira, 2007.

Em nossa vida diária, estamos sempre nos de-
parando com vários medos. Medos esses que nos 
perturbam e que invadem a nossa mente. E eles são 
muito mais específicos e pessoais do que imagina-
mos: Medo de perder o emprego, da morte, de falar 
em público, de ficar doente, de ficar sozinho, do 
futuro, de não encontrar um grande amor e, prin-

cipalmente, medo de ter medo.
No entanto, existem também medos genéricos com os quais nos 

identificamos, como por exemplo: medo da derrota, de parecer ridí-
culo, de ser rejeitado, de não ser compreendido etc. Esses medos estão 
enraizados em necessidades de integração e reconhecimento. E o que 
fazer com essas necessidades? Não podemos simplesmente deixá-las 
de lado. Podemos sim, refletir a respeito de como satisfazê-las, tendo 
mais respeito por nós mesmos e, dessa forma, respeitando nossas as-
pirações mais profundas. 

Quando analisamos a origem de nossos medos, percebemos que 
eles são alimentados por um único sentimento: a insegurança. Portan-
to, antes de combatermos os nossos medos, é importante compreen-
dermos como as nossas inseguranças foram construídas.

Lembrando que a insegurança é a antítese da coragem, muitas ve-
zes somos guiados pelas emoções sentidas e vividas em algum mo-
mento específico, por exemplo, em um momento de brincadeiras, em 
sonhos e até em momentos de lágrimas. 

Os medos, de forma geral, são irracionais e inibem o senso crítico. 
Então, devemos dar uma parada e observarmos nossos medos da 
maneira mais racional possível. Pois, ao longo do tempo de nosso 
desenvolvimento, aprendemos a reconhecer nossas emoções, apren-
demos a utilizar o senso crítico e aí conseguimos ser mais racionais e 
muito menos emotivos e podemos conseguir que nossos medos per-
cam a consistência. Devemos, também, lembrar que em alguns mo-
mentos de perigo, o medo é importante, mas, mais importante ainda 
é não esquecermos que podemos trocar a sensação do medo por pru-
dência.

Devemos observar atentamente nossa ansiedade, que faz com que 
passamos a criar medos inerentes as nossas aspirações mais profundas 
e a grande maioria desses medos estão ligados à imagem que temos 
de nós mesmos. Portanto, devemos ficar atentos à nossa autoestima 
porque ela é um aspecto primordial que condiciona a confiança em 
nossas capacidades de obtenção de êxito e também de fracasso e nesse 
segundo caso, o fracasso, é a autoestima que pode nos levar a dar a 
volta por cima e tentar novamente.

Nossa conclusão, é que embora os medos não sejam uma escolha 
nossa, nós, e somente nós, podemos enfrentá-los e eliminá-los, quan-
do necessário, de nossas vidas.

O QUE AS DOENÇAS MAIS TEMEM É O AMOR
Vera Lúcia Behr
Terapia do Livro

A física clássica, em seu processo de descober-
tas, através do físico e pesquisador alemão, Max 
Plank, esclareceu que a matéria como tal não existe. 
É criada e mantida por forças existentes nas partí-
culas atômicas, essas vibram e permanecem juntas 
nos diminutos sistemas de satélites e da estrutura 
atômica. O átomo pode ser compreendido em ter-
mos de matéria como também pode ser considera-
do um campo de energia. Albert Eisntein, afirmou 
em 1903, em seu postulado, que a energia tem as-
pecto dual, ora se comporta como partícula (maté-
ria), ora como energia (luz) (SERWAY, 2007).  

Assim, tudo no universo é energia e fazemos 
parte desse todo, vibramos no movimento de ex-
pansão e criatividade que move o cosmos, mas 
quando nós, como pequenos hologramas deste 
grande todo, não vibramos no mesmo movimen-
to, mas no de contração, ou seja, em uma vibração 
contrária ao amor, adoecemos.

O psiquiatra americano David Hawkins criou 
uma tabela com análise matemática e linear dos ní-
veis de consciência humana, uma escala de níveis 
de energia ou vibração. O estudo, publicado no seu 
livro “Poder contra força: uma anatomia da cons-
ciência - os determinantes ocultos do comporta-
mento humano”, em 1995, concluiu que as pessoas 
ficam doentes por falta de amor. Hawkins (1995, 
apud SANTOS, 2017) diz: “Muitas pessoas ficam 
doentes porque não têm amor, só tem dor e frus-
tração”.

Na escala Hawkins, para haver saúde, a pessoa 
necessita de vibração acima de 200. Os movimen-
tos de contração são: a vergonha, que vibra em 
20, culpa em 30, inércia/apatia 50, o pesar (dor, 
sofrimento, mágoa) 75, o medo 100, distúrbio 
do desejo, ou seja, vicio, vontade egocêntrica, em 
125, raiva 150 e orgulho 175. Já os movimentos 
de expansão são: amor 500, alegria 540, paz 600, 
iluminação 700 ou mais, consciência final, 1000 
(ISIONCO, 2018). 

Desta forma, pessoas que reclamam de tudo, jul-
gam a todos, vivem para si mesmas são egocêntricas 

e egoístas, vibram em níveis mais baixos, são pes-
soas que perdem muita energia e enfraquecem seu 
sistema energético vibracional e, com o tempo, de-
sestruturam seu corpo físico.

Desde a concepção, recebemos impulsos e in-
formações do meio em que vivemos, pais, família, 
escola, trabalho, igreja passam conceitos de vida 
que vamos incorporando em nosso processo de 
aprendizagem, fazemos conclusões e estabelecemos 
uma série de conceitos que estão no inconsciente, 
muitos, reais e saudáveis, outros, distorcidos e nega-
tivos, esse conjunto pensamento/emoções nos con-
duzem por toda a vida, no nosso dia a dia, como 
nosso destino.

Desta forma, amor é um estado de espírito, li-
vre de amarras e pré-conceitos, a mente vive dentro 
do que acredita, sua realidade é limitada por seu 
conhecimento e conceitos, o que ela pensa é sua 
realidade. Da mesma forma, as células do corpo 
recebem a mensagem da mente e sofrem sua ação, 
benéfica ou doentia.

Vibrar no amor não é ser bonzinho e fazer só o 
que os outros querem, mas ser firme em dizer não 
ou sim, de acordo com seu eu interior, a submissão 
leva a uma vida de múltiplas frustrações e está longe 
de ser amor e o eu legítimo.

Não é ter a fuga como sinônimo de paz, como 
também fugir da dor das rejeições do passado, mas 
ter a coragem de desenvolver as belezas e potencia-
lidades da própria alma, trazendo a sua mensagem 
ao mundo. Ou diante da carência de se sentir não 
visto pelos outros, jogar nos demais a própria som-
bra. Administrar a raiva contida nos porões da alma 
de forma construtiva é a mudança necessária se fa-
zendo urgente, sendo condutor de si.

O amor legítimo está contido na legitimidade 
do eu, quando encontrar a mim mesmo, encontra-
rei o amor pelo outro e a aceitação da vida como ela 
é, a oportunidade de aprendizado que minha alma 
necessita.

Na grande sinfonia universal, qual a expressão 
do seu amor?

Espaço reservado 
para você
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Entrevista

1- Por que, no geral, a medi-
cina tradicional tem tanta difi-
culdade de enxergar o paciente 
como um ser integral?

Eu diria que esta dificulda-
de não é específica da medicina, 
está atrelada a um ponto de vista 
humano, na formação acadêmi-
ca dos profissionais. No proces-
so evolutivo curricular, algumas 
mudanças já são observadas, 
mas volto a enfatizar, basta es-
tudar. Se há 2760 a.C,  Imhotep, 
sacerdote egípcio, fez tanta di-
ferença e antes dele ainda, mais 
ou menos uns 3 mil anos a.C, já 
existia a medicina chinesa.

2 - Como entender o proces-
so da doença como um benefí-
cio para a alma?

São vários aspectos que aqui 
podem ser colocados e observa-
dos. São aspectos amplamente 
estudados em nossa Escola de 
Médiuns, a nossa Casa nos ajuda 
muito neste sentido. Temos a 
nossa disposição uma vasta 
experiência de grandes oradores 
e irmãos que por ali já passaram 
e deixaram seus conhecimentos 
e agregaram.

Por meio destes estudos  fun-
damentados, conseguimos en-
tender essas questões das leis do 
amor, das leis morais, sobre cau-
sa e efeito no processo de doen-
ça e cura, bem como as questões 
do livre-arbítrio, das perdas, dos 
ganhos, dos equívocos, das esco-
lhas. A doença em si é o efeito 
de desequilíbrios transitórios e, 
muitas vezes, recorrentes que 
consequentemente afetam dire-
tamente o ser integral. 

Existem duas formas de che-
gar a Deus; pela dor e pelo amor.  
Segundo todos os relatos que 
possamos entender e ler, seja 
através das escrituras ou dos 
grandes livros da antiguidade, 

Por Uiara Sousa Zilli
Jornalista  - MTb/SC 02178JP

do, é muito importante haver o 
equilíbrio, promovermos este 
equilíbrio. Quando temos a re-
ligiosidade motivada, a frequên-
cia da voluntariedade, quando 
nos colocamos à disposição, 
com amor, com  o compromisso, 
nós somos seres multidimensio-
nais; somos espírito em um cor-
po carnal e temos que entender 
a necessidade deste tratamento 
para  que haja esse equilíbrio 
tão falado. A saúde, em todas as 
medicinas, como na mais antiga 
que conhecemos, a Ayurvéda, 
por exemplo, diz que devemos 
estar em perfeita harmonia e 
buscarmos junto a natureza, for-
mas de aliviarmos nossos males. 
Na Medicina Ayurvéda, con-
sidera-se que as enfermidades 
nascem bem antes de sua reve-
lação no organismo através dos 
sintomas convencionais. Portan-
to, elas surgem como pequenos 
desarranjos que, não percebidos 
e tratados, vão se intensificando, 
até se transmutar em doenças, 
antes que se possa dar conta do 
que está ocorrendo.

A natureza tem uma fonte 
curadora extraordinária. Deve-
mos aprender  a ter disciplina e 
a utilizar estes recursos a nosso 
favor, na prevenção e na cura das 
enfermidades. Devemos colocar 
em prática os ensinamentos es-
pirituais, o tratamento baseado 
nos processos de regeneração, 
autoconhecimento e aperfeiçoa-
mento do ser.

práticas desenvolvidas em nossa 
instituição são altamente estu-
dados, analisados e confiáveis.  É 
um trabalho harmonioso, con-
victo e de muito respeito. Esta 
integração de fatores, aliados à 
nossa vontade de curar e a abso-
luta e fundamental intervenção 
da espiritualidade  no campo 
perispiritual  influencia direta-
mente o nosso corpo físico. Essa 
junção de fatores onde há inter-
venção neste corpo perispiritual, 
chamamos de cirurgia espiritual. 
É impossível separar o corpo fí-
sico do espiritual, somos corpo 
multidimensional, complexo, 
composto por corpo, mente e 
espírito e  a medicina tradicio-
nal vem abordando apenas uma 
parte deste sistema. A medicina 
espiritual tem um “encaixe” fun-
damental e complementar neste 
processo.

6- Sobre a assistência espiri-
tual tão largamente procurada 
nos dias atuais, o que gostaria 
de comentar?

Eu gostaria de frisar a  im-
portância de nos conscientizar-
mos, de respeitarmos e termos 
a convicção da existência de 
Deus nas nossas vidas. Que so-
mos espíritos em evolução nes-
te Santuário que é nosso corpo 
físico. Que não devemos medir 
esforços para  buscarmos, e prin-
cipalmente para darmos conti-
nuidade e não retrocedermos, 
nos ensinamentos deixados pelo 
nosso Mestre.  Devemos sempre 
estar em consonância com as leis 
de Deus, com a gratidão, com o 
amor a todos, indistintamente. 
Desta forma, tenho certeza de 
que seremos mais felizes e  este 
caminho que trilhamos certa-
mente ficará mais leve, mais jus-
to, mais misericordioso. O au-
xílio ao próximo é imperativo e 
qualquer ser vivente de boa von-
tade pode e deve exercê-lo, como 
recomendado nos Evangelhos.

dizem  que a dor, as tormentas, 
os grandes conflitos têm ajuda-
do a humanidade a se entender 
e a se restaurar.  A busca de res-
postas em meio à dor e ao sofri-
mento, para muitos, é um convi-
te para a obtenção de respostas 
que, por vezes, farão o indivíduo 
acordar definitivamente para 
verdades esquecidas. Desta for-
ma e de muitas outras, a doença 
do corpo propõe um benefício 
para alma.

3 - De que a modo a pessoa 
que está doente pode contri-
buir para seu tratamento quan-
do está tão fraco energetica-
mente?

Sempre existe luz no fim do 
túnel e é isso que temos que fa-
zer a pessoa doente enxergar. No 
fundo do poço, pelo amor in-
condicional de Deus, sempre  há 
luz. É fato que, mesmo onde for-
ças tão negativas estão atuantes, 
existem forças maiores e equili-
bradoras, voltadas para o resta-
belecimento do ser. Pela busca, 
pelo querer, quando o ser em-
prega seus maiores esforços no 
estabelecimento de nova ordem 
substancialmente amparada pela 
fé que se transforma em espe-
rança e motivação continuada. 
São estas buscas que fazem os 
pacientes não largarem da mão 
de Deus, acreditarem que, de 
fato, existe uma saída, uma luz, 
um amparo e que a recuperação 
é possível e que depende muito 
mais dele.  A superação quando 
alcançada, é poderosa, faz o ser 
se ver com outros olhos.  Deve-
mos entender ainda que o suces-
so de um tratamento não pode 
apenas medir pelos efeitos da 
cura física de um paciente, mas 
sim pelos resultados obtidos 
pelo ser de maneira integral.

4 - Qual a importância do 
tratamento espiritual para a 
cura de uma doença física?

Quase tudo está interliga-

LADO A LADO, FÉ E CIÊNCIA, DE MÃOS 
DADAS PELA CURA INTEGRAL DO SER

O psiquiatra Harold Koenig, 
diretor do Centro de Estudo da 
Religião, Espiritualidade e Saú-
de da Universidade de Duke, 
aponta que aqueles que se va-
lem da fé, independentemente 
da religião seguida, identificam 
e enfrentam  com mais força, 
esperança  e resiliência os me-
canismos da doença e suas con-
sequências, obtendo, com isso, 
resultados terapêuticos melho-
res, se comparados a grupos des-
crentes ou não praticantes. A fé é 
um fenômeno que libera defesas 
naturais do organismo, prepara 
o corpo e a alma a lidarem me-
lhor com a dor e os percalços do 
tratamento. Seja qual for a forma 
de manifestação dessa confiança 
absoluta, ela impede a pessoa de 
se entregar ao problema, moti-
vando a busca da cura.

Koenig coordenou uma pes-
quisa realizada com 4 mil pes-
soas com idade acima de 60 anos 
que seguiam diferentes credos. 
O resultado do trabalho de-
monstrou que a fé também pro-
porciona uma vida mais longa. 
“Seis anos depois de começado o 
estudo, foi verificado que menos 
da metade dos indivíduos que 
não tinham uma crença religio-
sa estava viva. Em contrapartida, 
91% dos seguidores de alguma 
religião permaneciam saudá-
veis”, garantiu o americano.

Mesmo aqueles que não têm 
religião passam a sentir neces-
sidade de buscar uma crença, 
porque sabem que ela pode dar 
poder ao corpo e à alma.

5 – Operação” invisível” es-
piritual — a medicina material 
e as cirurgias espirituais: como 
funciona essa interação?

Na nossa Casa,  há muitas ex-
perimentações, cada ser tem um 
histórico único, a nossa direção 
é muito experiente e é justamen-
te por isso que eu confio  tanto 
no processo.  Os trabalhos e as 

C ontinuação da entrevista com o Dr. Airson Camilo Stein, Coordenador da equipe médica do CAPC. Pediatra, graduado em Medicina pela Universidade Federal de Santa Catarina 
e  Pós-graduado em neonatologia/perinatologia, foi professor das faculdades de medicina da UFSC e UNISUL. Trabalha, atualmente, como neonatoligista do Hospital Regional de 

Biguaçu e pediatra da rede municipal de Santo Amaro da Imperatriz.



INFORMATIVO NOSSO LAR - FEVEREIRO - 2019 – ANO 9 - Nº 72

15

Núcleo Espírita Nosso Lar
Centro de Apoio ao Paciente com Câncer

De alma para Alma
SERVIR COM AMOR
Irmão Savas
(Mentor do Núcleo Espírita Nosso Lar)

SINAIS E SINTOMAS:
Elementos Doutrinários
Jaime João Regis
Equipe Filosófica

Era um dia quente em que o pôr do 
sol presenteava o céu com matizes suaves 
e suave era a brisa que entrava pela janela 
onde Jesus se encontrava debruçado. Olhos 
perdidos no horizonte, ele contemplava 
aquele cenário preparado pelo Pai. O suspi-
ro que exalou era um atestado de saudade 
da Casa Paterna. Deixou a janela e voltou 
os olhos ligeiramente melancólicos aos dis-
cípulos que silenciosamente o esperavam.

Sobre os protestos de alguns, principal-
mente de Pedro, Jesus passou a lavar os pés 
de seus discípulos, num gesto de doação 
e humildade. A toalha branca jogada em 
seu ombro serviu para secar com carinho 
os pés dos apóstolos tão cansados da cami-
nhada. Com tal atitude, Jesus demonstrou 
que todos os homens são iguais, contudo, 
passa a ser maior aquele que serve.

As páginas do tempo foram viradas e o 
livro da vida registrou a lição do Nazare-
no. É comum em nossos dias ainda escutar 
que “maior é aquele que serve”. Contudo, 
poucos entendem o que o Mestre pregou, 
vez que desde pequenos fomos ensinados 
que o melhor, o mais importante é ser ser-
vido e não servir. Essa é nossa cultura, esses 
os valores que pesam e fazem diferença no 
mundo materialista. Como principal opo-
nente ao ato de servir, encontramos o ego. 
Palavra tão pequena, mas, de um poder 
extraordinário. Um exame mais profundo 
nos levaria a entender que o ego, essa pa-
lavrinha oriunda da língua latina e que em 
nosso linguajar significa “eu” é a respon-
sável por inúmeras situações que ocorrem 
em nosso conturbado mundo. O ego, nas-
cido como egoísmo, nada mais é que um 
amor próprio excessivo, que leva o indiví-
duo a olhar unicamente para os seus inte-
resses em detrimento dos direitos alheios.

Vencer o ego, ou vencer a si próprio, só 
se torna possível se o amor entrar nessa ba-
talha. Talvez por isso, o dito popular de que 
“só o amor vence” é sempre lembrado. A 
expressão, porém, merece um retoque e fi-
caria melhor se disséssemos que “só o amor 
verdadeiro vence”. O amor não se aprende 

no banco escolar , nem nos livros de filo-
sofia. Amar se aprende amando. É neces-
sário um esforço consciente e gigantesco 
para mudar nossos padrões sobre o amor. 
Necessário se torna que sejam empregados 
esforços deliberados em direção da auto-
compreensão e do desenvolvimento inte-
rior. No início, permanecer nesse caminho 
é um esforço heroico, mas, com o tempo 
aprendemos a amar mais e melhor.

Amar mais e melhor é um percurso que 
se inicia e que não tem volta. O sentimento 
do amor legítimo é gratificante. Quem ama 
se torna melhor. Sentindo-se melhor, quem 
ama, para preservar esse sentimento, passa 
a praticá-lo naturalmente. Deixa de nego-
ciar o amor. Não tem mais exigências, não 
espera mais resposta do ser amado.

Servir, portanto, é um ato nascido do 
amor autêntico, da renuncia ao ego. Quem 
aprende a servir, passa a exercer a compai-
xão, filha legítima do amor. Quem atinge 
esse patamar de compreensão, exerce si-
lenciosamente o ato de servir. Não precisa 
de ninguém para testemunhar ou aplaudir. 
Quem ainda necessita de demonstrações 
ao servir, não conhece o amor incondicio-
nal, pois só ama só a si próprio. A recom-
pensa esperada por aquele que ama é, tão 
somente, a alegria interior. Nossa alma sor-
ri diante do desapego, pois, está curada. O 
caminho para a cura interior tem início 
com a investigação e o conhecimento de 
nós mesmos. Isso, porém, falaremos outro 
dia, pois, no momento torna-se necessá-
rio um mergulho em nosso interior para 
exame do quanto servimos neste mundo, 
a quem servimos e qual o sentimento que 
nos trás o ato de servir.

O passaporte para a cura interior nos 
será deixado aqui nesta página. Na baga-
gem que carregaremos pelo caminho, não 
poderemos esquecer-nos de colocar a pa-
ciência, a boa vontade e a perseverança. 
Cultivando esses estados mentais positivos, 
seremos, com certeza, conduzidos a uma 
melhor saúde mental e, consequentemen-
te, à felicidade.

São manifestações indicadoras ou revelado-
ras de um processo inicial, em desenvolvimento 
ou já estabelecido. Termos empregados princi-
palmente na medicina humana e veterinária e 
em outras ciências ou áreas ligadas ao estudo 
de patologias, relacionando-se às doenças que 
os produzem. Há uma diferenciação, na medici-
na humana entre sintoma e sinal, que conceitua 
como sinal aquilo que é percebido por quem ob-
serva o paciente e sintoma o que é somente por 
ele sentido e relatado.       

Fora da área médica a palavra sinais tem 
uma significação muito ampla, referindo-se a 
percepções que se associam ou são decorrentes 
de situações ou acontecimentos em todos os se-
tores da vida. Alguns exemplos de sinais:
-- a existência de uma determinada espécie de 

samambaia numa região ou propriedade, é 
sinal de solo ácido;

-- o aumento da população de uma espécie 
animal é sinal da diminuição da sua espécie 
controladora ou predadora;

-- o surgimento de rachaduras com uma forma 
específica nas paredes de um edifício, é sinal 
de problema na sua estrutura;

-- a emissão de muita fumaça pelo escapamento 
de um veículo, é sinal de bomba injetora mal 
regulada;

-- a queda constante e repetida de jogadores 
num jogo de futebol, é sinal de que as travas 
das chuteiras são inadequadas para o tipo ou 
condições do piso;

-- o estofamento da embalagem num produto 
como o iogurte, é sinal de conteúdo contami-
nado com germes do grupo dos coliformes; 

-- o péssimo desempenho de uma equipe es-
portiva composta por atletas altamente qua-
lificados tecnicamente é sinal de desunião, 
disputas internas e carência de liderança me-
diadora no grupo;

-- a repetição de um mesmo defeito num pro-
duto fabricado em série, é sinal de problema 
técnico operacional numa das fases e defi-
ciência do sistema de controle de qualidade;

-- a grande quantidade de galpões industriais 
fechados, disponíveis para alugar e à venda, é 
sinal de diminuição da atividade econômica 
na região;

-- o surgimento ou o aumento de casebres nas 
periferias das cidades é sinal de problema de 
desemprego e de má distribuição e diminui-
ção de renda na classe mais pobre;

-- a existência de lixo atirado nas vias públi-
cas, em terrenos e praças é sinal de falta dos 
conhecimentos básicos de higiene e saúde 
pública e de preservação do meio ambiente 
na população;

-- a existência de pessoas com sobrepeso e obe-
sas numa população, é sinal de hábitos ali-
mentares errados e de sedentarismo;

-- o distanciamento e a desunião entre pais e fi-
lhos é sinal da não convivência plena desde o 
nascimento, ausência dos pais em momentos 
importantes da vida dos filhos, não compar-

tilhamento de instantes de laser como via-
gens e passeios, criando o afastamento;

-- a insatisfação com as coisas materiais, que 
existem para atender necessidades, substi-
tuindo-as seguidamente, é sinal de falta de 
valores mais profundos.

Em tudo existe essa linguagem de mensa-
gens a anunciar algo em curso ou em aproxi-
mação, dentro do mecanismo da lei de causa e 
efeito. Cumpre um papel informativo, alertando 
para tomada de providências, para a correção de 
curso ou mudança no processo. E não se conse-
gue esconder ou disfarçar os sinais permanente-
mente, quando menos se espera eles se mostram 
e expõem a realidade, por mais que se esforce 
em mascará-la. Um olhar atento ou os sentidos 
em ação os detectam, mesmo que sutis.

Assim, as coletividades: famílias, socieda-
des, empresas, grupos, cidades, Estados, nações, 
podem ser compreendidas e entendidas quan-
to ao que se passa em seus interiores e o que se 
lhes avizinha, pelos sinais que são externados, 
indicando o que ocorre, que processos estão 
instalados ou em surgimento. Há uma previsi-
bilidade possível de ser feita na análise dessas 
percepções, que podem oferecer uma visão de 
futuro, sem que se faça profecia, ou que o que 
perceba tenha dons de pitonisa. É o resultado da 
verificação dos movimentos que apontam, com 
os sinais presentes, ocorrências já em curso ou 
em aproximação.    

Quanto aos sintomas, as pessoas apresen-
tam-se diferentes, em relação ao grau de per-
cepção de alterações no seu estado de saúde 
pessoal. Há um fator comum que dificulta a 
possibilidade de percebê-los: a aclimatação, a 
assimilação gradativa da modificação conviven-
do com ela sem reação. Somente mais adiante, 
quando o processo atinge volume e intensidade 
e se torna evidente é que a pessoa o acusa e se 
queixa. Outras vezes a modificação é sentida, 
mas a pessoa esforça-se por negá-la, como uma 
forma de fuga da realidade.

Os sintomas não percebidos e os desconsi-
derados por negação, juntam-se ao grupo dos 
persistentes, que resultam resistentes por não 
terem sido tratadas adequadamente as suas 
causas, mas somente combatidas as suas ma-
nifestações. Qualquer ação de combate aos sin-
tomas, somente, é apenas um paliativo, o foco 
deve ser a atuação na remoção daquilo que os 
produzem. A saúde moral do mundo não será 
melhorada apenas com o combate às suas ma-
zelas, mas com a extirpação dos males de que 
são originárias, em suas raízes. Jesus não veio 
ensinar a combater os sintomas. Seu manual, o 
mais completo dos compêndios, mostra como 
atuar nas causas, para que não sejam geradas 
e, quando já instaladas, sejam de vez remo-
vidas e com elas seus sintomas, para sempre. 
O método de Jesus não está sendo seguido. É 
bem o caso de se observar a advertência: “ao 
persistirem os sintomas, o médico deverá ser 
consultado”.
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ORAÇÃO DA GRATIDÃO
Que a verdade se manifeste em mim. 
Sou grato pela vida; 
Agradeço pelo ar que entra em meus pulmões e que me traz a vida; 
Agradeço pelo sol que me esquenta; 
Manifesto uma profunda gratidão pela água que chega 
até minha casa; 
Sou grata por cada dia que me traz uma nova oportunidade 
de ser feliz; 
Expresso a gratidão por cada pessoa que passa em minha vida; 
Agradeço por todas as coisas boas que acontecem em meu dia; 
Expresso uma profunda gratidão por todas as coisas que tenho; 
Agradeço por ter conhecido as pessoas que amo; 
Agradeço por ter conhecido as pessoas que tive algum 
desentendimento, pois elas acabaram sendo professores de 
minha vida espiritual e emocional. 
Agradeço pela noite que me permite descansar e recarregar 
minhas energias; 
Sou grato por minha cama que me proporciona uma
boa noite de sono; 
Sou grato por todas as coisas simples que tenho e que sem 
elas minha vida seria muito difícil;
Que a gratidão preencha meu ser; 
Que essa energia se manifeste em minha mente e em meu coração.

https://www.felicidadeconsciente.com.br/oracao-da-gratidao/
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